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2. Celeste Jerusalém,
     Alta_e futura mansão, 
     Erguida co’as pedras vivas 
     Das vidas em construção. 
 
3. Ó cidade fulgurante
     Das doze portas abertas, 
     Vamos p’ra ti, peregrinos, 
     Almas em Cristo libertas.

4.  Sob_os golpes do canteiro,      
    Afeiçoando_o granito,      
    Vão-se_as almas ajustando      
    No templo do Infinito.      

5.  Glória_ao Pai e glória_ao Filho,      
    Glória_ao Espírito Santo,     
    Para_os Três todo_o louvor,      
    Nosso_amor e nosso canto. 


